
RIO METROLOGIA 

MEDIR PARA COMPETIR 

Elizabeth Cavalcanti 
Rio de Janeiro, 1 e 2 de setembro de 2011 

PROGRAMA BRASILEIRO DE  

AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA 

 

PBACV 



RIO METROLOGIA 

MEDIR PARA COMPETIR 

ACV: HISTÓRICO 

1a publicação  ~  ACV        World  Energy  Conference , 1963 , Harold  Smith   
              apresenta  cálculo  de energia  cumulativa  requerida  
        p/  produção  de intermediários  e prod . químicos . 

 
Final  dos  anos  60              Meadows'  Book  e Blueprint  for  Survivor  (Clube  de 

         Roma)  publicado  como  resultado  de trabalhos   
         sobre  as mudanças  da população  e como  estas   
         mudanças  afetariam  a demanda  de recursos   
         naturais  (material  e energético) . 

 
1969         1ª  análise  de inventário  de ciclo  de vida,   

        denominada  Resource  and  Environmental  Profile   
             Analysis  (REPA) . Semelhante  ao REPA, foi        
        desenvolvido  o Ecobalance  na  Europa . 

 
Anos  70              Início  da avaliação  do  consumo  energético,  com      

        desenvolvimento  de estudos  focalizando  o ciclo      
        de combustíveis  e energias  alternativas . 

Fonte :  site  ABCV,  Curran  (1996 ),  Fava  et  al . (1991 ),  Vigon  et  al . (1993 )  e Wenzel ;  Hauschild ;  Alting  (1997 ) . 
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ACV: HISTÓRICO 
Anos  80           Cresce  a produção  de lixo  doméstico ;  movimentos   

          ambientais  na  Europa,  ressurge  ACV com  avaliações  de  
          impacto  ambiental  de embalagens .  

           Comissão  Européia  criou  o Diretório  Ambiental  (DG  X1),  e 
          em  1985  o Liquid  Food  Container  Directive  que  obrigava  
          as empresas  a monitorar  o consumo  de recursos  naturais  
          e geração  de resíduos  no  processo .  

           Surgem  estudos  usando  ACV como  uma  técnica  de  
          análise  de problemas  ambientais,  mas  com  resultados   
          discordantes  devido  a diferentes  bases  de dados  e  
          inexistência  de uma  metodologia  generalizada,    
          levantando  a necessidade  de  padronização  da  técnica . 

 

Anos  90           Surgem  movimentos  para  padronizaçao  internacional  de 
          CV (Workshop  sobre  metodologias  de inventário  do  CV)   

 

1997          Norma  ISO  14040  (no  Brasil  publicada  em  Nov/ 2001 ) . As 
         indústrias  passaram  a investir  em  ACV movidas  pela  busca  
         de selos  ambientais,  considerando  a ACV como  uma   
         ferramenta  na  gestão  empresarial . 

Fonte :  site  ABCV,  Curran  (1996 ),  Fava  et  al . (1991 ),  Vigon  et  al . (1993 )  e Wenzel ;  Hauschild ;  Alting  (1997 ) . 
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Norma ABNT NBR ISO 14040:2009 
 

Compilação e avaliação das entradas, saídas e dos impactos ambientais 

potenciais de um sistema de produto ao longo do seu ciclo de vida. 

ACV: Avaliação do Ciclo de Vida 

Normas ISO relacionadas com a ACV 

Å ABNT NBR ISO 14040:2009 

Gestão ambiental - Avaliação do ciclo de vida - Princípios e estrutura 

Å ABNT NBR ISO 14044:2009 

Gestão ambiental - Avaliação do ciclo de vida - Requisitos e orientações 

Å ABNT NBR ISO 14041:2004 / ABNT NBR ISO 14042:2004 / ABNT NBR ISO 

14043:2005 estão canceladas. 
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ACV: CONCEITOS 

Inventário de Ciclo de Vida (ICV)  
 

Processo objetivo de quantificação de energia e matéria-

prima requeridas, emissões, efluentes, resíduos e outros 

lançamentos ambientais de todo o ciclo de vida. 

  

O ICV é uma ACV sem a interpretação dos aspectos 

ambientais em termos de impacto ambiental, conforme 

visto na figura a seguir. 
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ACV: CONCEITOS 

Inventário de Ciclo de Vida segundo Fava et al. (1991) 
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ACV: APLICAÇÕES 
 

Os usuários primários da ACV são: 

 

Å indústria e outras empresas comerciais 

Å governos, órgãos reguladores nacionais e 

intergovernamentais 

Å organizações não governamentais  e 

Å consumidores, incluindo p.ex.departamentos 

de compras 
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ACV: APLICAÇÕES 
O uso da ACV pode ser dividido em interno e externo. 

Como uso interno 

Å planejamento estratégico ou desenvolvimento de estratégias ambientais 

Å projeto de produtos e processos, melhorias e otimizações 

Å identificação de oportunidades de melhorias ambientais 

Å suporte ao estabelecimento de procedimentos ou especificações de 
compras e 

Å minimização de rejeitos 

Como uso externo 

Å marketing e suporte a declarações ambientais específicas 

Å certificações 

Å educação pública e comunicação 

Å políticas e 

Å suporte ao estabelecimento de procedimentos ou especificações de 
compras 
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ACV: APLICAÇÕES 

Como aplicações industriais  

Å indicação de pontos fortes e fracos do produto 

Å projeto de desenvolvimento de produtos, pode ser aplicada em melhorias 

re-projeto, funcionalidades alternativas e projeto para sociedade sustentável 

Å formulação de políticas da companhia 

Å informações para o marketing 

Å para ilustrar o desempenho do produto 

 

Como aplicações do governo 

Å subsídios e taxações em prol da produção mais limpa 

Å políticas gerais   

Å rotulagem ambiental 
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2001       Edição das normas ABNT NBR ISO 14000 

2002       Fundação da ABCV 

2003       IBICT desenvolve site de ACV 

2004       PBAC destaca ACV como questão estratégica 

2004/05  Projeto PCI-IBICTïTreinamento ECOINVENT;        

parceria Governo Suíço 

2006/09  SICV Brasil  Finep - Fundo Verde Amarelo  

2007       CILCA Conferência Internacional Ciclo de Vida 

     Brasil / São Paulo  

ACV: HISTÓRICO DAS AÇÕES 
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2008        I  Congresso  Brasileiro  de Gestão  do Ciclo   
       de Vida  ï Curitiba  

2008 / 10   IBICT  ñEduca­«o ambiental  na  educação   
       fundamentalò e uma  infra -estrutura  de  
       informação  para  disseminação  do ñPensar  
       o Ciclo  de vidaò 

2009          ACV Projeto Estratégico do Comitê Brasileiro de  

        Avaliação da Conformidade(CBAC) 

2010/11     PBACV ï Resoluções Conmetro 

                  03, de 12/05/10;   04, de 15/12/10;   01,de 06/04/11 

ACV: HISTÓRICO DAS AÇÕES 
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 Projeto ñ Invent§rio de Ciclo de Vida para Competitividade 

Ambiental da Ind¼stria Brasileira    (SICV Brasil) ò 

 
Coordenador:      IBICT  

Co-coordenador: INMETRO  

Participantes:      UnB, USP, MCT, FINEP, INT, UTFPR, CNI, Sebrae

      Petrobras, ABCV, ABIPTI, ABNT 

Período:              2006 / 2011 

ACV: PROJETO SICV  
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Produtos do Projeto SICV Brasil 

V Sistema de banco de dados para armazenamento de 

inventários de ciclo de vida feitos com qualidade e 

consistência   

V Metodologia padrão para elaboração de inventários,   

conforme  as normas  NBR ISO 14040 e 14044, testada por 

3 estudos pilotos  

V Ontologia de ACV disponível no Portal ACV/IBICT 

V Capacitação no IBICT para disseminação da metodologia  

ACV: PROJETO SICV  
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PBACV: OBJETIVO 

Estabelecer diretrizes, no âmbito do SINMETRO, para  dar 

continuidade e sustentabilidade  às ações de ACV no Brasil 

com vistas a apoiar o desenvolvimento sustentável e a 

competitividade ambiental da produção industrial brasileira e 

a promover o acesso aos mercados interno e externo.  
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V Implantar no Brasil um sistema reconhecido 

internacionalmente, capaz de organizar, armazenar e 

disseminar informações padronizadas dos inventários do ciclo 

de vida da produção industrial brasileira 

V Disponibilizar e disseminar a metodologia de elaboração de 

inventários 

V Elaborar os inventários base da industria brasileira 

PBACV: PRETENDE 
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V Apoiar o desenvolvimento de massa crítica em ACV 

V Disseminar e apoiar mecanismos de disseminação de 

informações  sobre  pensar o ciclo de vida  

V Intervir e influenciar nos trabalhos de normalização 

internacional e nacional afetos ao tema 

V Identificar as principais categorias de impactos ambientais 

para o Brasil 

PBACV: PRETENDE 
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O CBAC formulou ao Conmetro a proposta de programa para  

dar continuidade aos esforços já empreendidos no Brasil e, de 

forma alinhada e otimizada, desenvolver e adequar 

metodologias, formar massa crítica, sensibilizar setores público e 

privado na perspectiva do Ciclo de Vida e aplicar esse 

conhecimento para a competitividade ambiental. 

PBACV: CRIAÇÃO   

Termo de Referência do PBACV 

Resolução  Conmetro 03, 12/05/2010, diretrizes para a implantação do 
Programa no âmbito do Sinmetro 
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O CBAC, a partir do Termo de Referência criou GT para, 

sob coordenação de Inmetro e IBICT e até 15 de dezembro 

de 2010, detalhar as políticas do PBACV 

 

 

PBACV: GT ï AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA 

GT ï AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA 



RIO METROLOGIA 

MEDIR PARA COMPETIR 

Setor Governamental: Ministérios da Defesa, do Meio Ambiente, do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, da Ciência e Tecnologia, ABDI 

 

Setor Produtivo: Sebrae, Anfavea, Abit, Senai/Cetiqt, Sindicel, Abinee, 

Bracelpa, Sindirochas e Cetemag 

 

Especialistas da Academia: Professores Armando Caldeira (UnB), Cássia 

Ugaya (UFTPr) e Gil Anderi (USP) 

 

Institutos de Tecnologia: ITAL, ABTCP, CETEM, CNPEM-CTBE 

 

Partes Interessadas: ABCV, ABNT/CB-38/SC-05, ABROC 

PBACV: GT ï AVALIAÇÃO DO CICLO DE VIDA 

Participantes 
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V Resolução Conmetro 04,  de 15/12/2010 

 
Å Objetivo 

Å Introdução 

Å Siglas e Abreviaturas 

Å Definições e Conceitos 

Å Histórico e Ações sobre ACV no Brasil 

Å Temas Estratégicos 

Å Gestão do PBACV 

Å Operacionalização do PBACV 

Å Outros temas estratégicos 

  

PBACV 



RIO METROLOGIA 

MEDIR PARA COMPETIR 

 

V Tema Estratégico 1: Inventários do Ciclo de Vida 
 

SICV Brasil  sustentável  

Å definir e implantar um sistema de gestão, operação e manutenção via rede; estabelecer 

parcerias e projetos com outros países com experiência em banco de dados de 

inventários  

Å definir a política de priorização para o desenvolvimento e aquisição dos inventários  

Å destacar linhas de fomento para o desenvolvimento de inventários 
 

SICV Brasil disponível e desenvolvido com consistência e qualidade 

Å estabelecer parcerias com órgãos do SISNAMA e de outros sistemas de interesse  

Å repassar a metodologia brasileira de desenvolvimento de inventários ao setor produtivo   

Å incentivar as indústrias a desenvolverem estudos de ACV dos seus produtos prioritários   

Å disponibilizar os inventários validados 

PBACV - ESTÁGIOS A ALCANÇAR 

A­»es estrat®gicas ño queò 
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V Tema Estratégico 1: Inventários do Ciclo de Vida 

 

 
SICV Brasil atualizado   

Å promover a atualização contínua do sistema de software do Banco de Dados  

 

SICV Brasil com núcleos setoriais implantados  

Å conceber e implantar 6 núcleos setoriais a cada 2 anos 

   

SICV Brasil padrão terminológico   

Å promover a expansão da Ontologia com vistas a incorporar as convenções adotadas 

no âmbito dos acordos internacionais 

PBACV - ESTÁGIOS A ALCANÇAR 

A­»es estrat®gicas ño queò 
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V Tema Estratégico 2  Avaliação de Impactos do Ciclo de Vida 
 

Categorias de impacto para o Brasil definidas  

Å pesquisar as categorias de impacto relevantes para a realidade brasileira  

Å definir as categorias de impacto relevantes para a realidade brasileira 

  

Modelos de caracterização de impacto dados necessários definidos, atualizados e 

disponíveis  

Å identificar os dados necessários  

Å coletar, atualizar e disponibilizar os dados 

 

Método de AICV aplicável ao Brasil, validado  

Å identificar os métodos de AICV existentes  

Å realizar adequações para estabelecer o método de AICV para o Brasil   

 

PBACV - ESTÁGIOS A ALCANÇAR 

A­»es estrat®gicas ño queò 


